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Suzana Martins Mendes

De: Fabrício Ferrão Araújo

Enviado em: quinta-feira, 9 de abril de 2026 11:57

Para: COPEL - Licitações; Suzana Martins Mendes

Assunto: Parecer técnico - PE 28/2026

Prezada Suzana. 

 

Solicitamos complementação de documentação para análise correta. 

 

Fato é que o fornecedor apresentou, no conjunto de documentos, 2 prospectos técnicos da chapa 

kodak sonora xtra. 

Porém, o modelo ofertado na proposta é chamada PREMUM e, em tentativas de diligência e buscas 

na internet,  não encontramos nada referente a esta empresa/fábrica/modelo. 

 

A empresa também encaminhou um arquivo em word para chapas PREMIUN. Aparentemente, há 

uma pequena inconsistência de grafia que poderia ser sanada, visto que os modelos de insumos da 

indústria gráfica possuem nomes parecidos. 

 

De toda sorte, devemos destacar que um documento em word, com cabeçalho da BIGRAPHICS - 

que é a intermediária comercializadora – não pode ser aceito como documento idôneo, pois é 

altamente passível de adulteração. Não obstante, devemos observar que corre processo de 

penalidade no Senado Federal exatamente contra essa empresa por suposta falsificação de 

documentos no âmbito do pregão eletrônico 83/2025. 

 

Assim, pelo princípio da supermacia do interesse público e da eficiência, aliados à nossa obrigação 

de não prevaricar diante de fatos latentes que podem trazer dano potencial, solicitamos que seja 

informado: 

 

- Qual o motivo da juntada dos prospectos da kodak? Serão um chapa da kodak? 

- Caso não esteja sendo ofertado kodak, precisamos que sejam encaminhados os prospectos 

originais do material (com timbre da empresa, em pdf fechado, etc), com objetivo de afastar 

qualquer tipo de alteração nas especificações técnicas. Se possível indicar também o site do 

fabricante, endereço, cnpj, etc. 

 

A preocupação apresentada não é excessiva: já tivemos diversos casos de máquinas com manuais e 

prospectos que, em diligência com as empresas fabricantes, eram inverídicos. Adicionalmente, 

informamos que as chapas são componentes altamente tecnológicos e sensíveis e, produtos de 

procedência ou qualidade duvidosa, podem causar danos aos equipamentos.  

 

Att 

 

Fabrício Ferrão 

Especialista Técnico - SEGCIG 

 


